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PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

SUPPLEMENTO AO N.° 476

Ao Povo de A ldegallega.-0  cahir da m áscara .-Com o os defensores do regimen 
demonstram o seu interesse pelas prosperidades d’esta terra.

Acham-se,  emfim, definidas, em actos 
d ’uma palpavel realidade, as intenções e pno- 
positos dos homens que se diziam os pro
motores d uma nova era de prosperidades 
para esta terra.

Ó ei fa ram  cahir a máscara que hypocri- 
íarnente haviam afivelado aos seus rostos 
de clowns eleiçòeiros e ei-l,os ahi, em toda a 
nudez da sua perversidade, promovendo 
lima guerra  sem tréguas aos membros  de 
jàma ciasse laboriosa e digna e, irnplicita- 
niente a todos qs habitantes desta villa, que 
repell iramcom honrada altivez, as suas pro
postas c|e corrupção e torpeza!

Vão ser manifestados pelàs insaciáveis 
sanguesijgas cio fisco, e a instancias dos 
amigos da sua terra, os armazéns de todos 
ós negociantes de carnes verdes e conser
vas,  cúja industria representa a mais impor- 
tante fonte de riqueza local.

E’ hoje, segundo affirmam os arautos da 
vingança triumphante, que principia a ter 
execução esse acto, que virá difficultar enor
memente o desenvolvimento d’uma indus
tria em que taqtos braços se empregam e 
que de tantas q tantas familias tem sido o 
sustentáculo e o amparo,  qos períodos ter- 
rives da crise economica e de trabalho, que 
nos últimos aqnos tèem assoberbado esta 
região!

Mas vingaram-se!
Saciaram o odio que lhes esvurmava da 

alma e feriram ás cégas, nu ma  furia ir.repri- 
mivei Ide cannibaes!

Náo lhes importou que o povo, esse mes
mo povo a quem elles cynicamente promet- 
tiam toda a espécie de benefioios a troco da 
entrega submissa da sua consciência, vá sof- 
frcr os embates d esta violência, augmentan- 
do,  assim, qs difficuldades, cada vez mais 
avolumadas,  da sua penosa vida de descon-- 
fortos, 4e  privações e de mizeria?

■ Como, nu,nca souberam o que era inde
pendência de  caracter, como tèem vivido 
eternamente, acorrentados ás ordeqs impe
riosas dos S E Ú S  SENHORES,  curvando-se 
rastejantes ante o chicote q;ue os ameaça ou 
a gameJla que se lhes retira, não podem ad- 
mis ir que haja alguem, com a consciência 
dos. seus deveres,  que regeite, de fronte e r
guida, imposições que véxam, ou traqsa^. 
iyóe? que deshonram!

E falam de melhoramentos e benefícios, 
elles, os tartufos, que ainda antes mesmo da 
realisação do acto eleitoral, só concebem e 
realisam embustes e ficções, nos actos que 
promettem, e violências ,e prejuízos, nos pla- 
qqs que executam!

Sem um movimento de receio, sem um 
gesto de indecisão, elles, os delegados da 
vaidade de qns, os defensores dos interesses 
4 ’outros e? em tqdos os casos, os delegados 
e defensores das sgas próprias valdades e 
dos seus proprios iqteresses, vão ao lar do 
pobre e arrancam-lhe um pedaço do seu 
minguado pão, cerceiam-lhe ferinamente o 
seu exiguo alimento e contemplam, na im
passibilidade das suas almas de bronze, a 
angústia cruciante da miséria que se avolu
ma e o desespero indefinível da fome qqe o 
atormenta!

Povo: elles ahi estão com as suas negras  
almas expostas á luz clara do sol que as il- 
lumiqa e aviva!

Prometterani o beneficio da linha férrea 
de desvio, que representaria um inestimável 
melhoramento para o desenvolvimento com
mercial d ’esta terra, e faltaram com o má
ximo impqdor,  mentindo propositada e des- 
honestamente, ao al legarem a necessidade 
de se fazer q estudo do seu traçado, por
quanto esse estudo já de ha muito se acha 
concluído, tendo a respectiva planta custa
do mais de i o o $ q o o  réis, ao municipio sem 
que até agora  tenham dado um passo se 
quer, ou envidado o mínimo esforço, para a 
sua execução.

Ameaçaram com o manife-to dos arm a
zéns, diííkultando e entravando o desenvoU 
vimento dum a industria que constitue o 
maior factor da riqueza d’e>ta localidade, ri
queza de que todos compartilham, porque 
em todos se reflecte, e trabalharam dia e noi
te, sem descanço, para que essa ameaça se 
traqsformasse qa realidade que vae  ser.

Nada mais é preciso para definir os ho
mens que, de parceria com funccionarios 
corruptores e corruptos, ahi andam exhi- 
bindo, nu m a triste e desmoralisadora evi
dencia, a deshonestidade dos.seus processos 
de captação e combate!

Que degradação e que aviltamento!
C o m o  se  desce na escala social, ao im

pulso de paixões ijlegitimas, para trepar no

conceito de M A N D Õ E S ,  em satisfação a in
teresses de discutível e duvidosa lisura]

Para traz, vendidosl
Ha uma coisa que vós não conheceis, 

porque paira n u m  plano superior á terra 
onde vos curvaes,  para colherdes a palha e 
a roça que vos seduzem: é a independencia 
que gera  a dignidade e rebuslece a honra!

Cidadãos, a quem esses embusteiros 
mentifam apregoando-se amigos d u ma  ter
ra que prejudicam e véxam, olhae-os bem 
para os ficardes conhecendo para sempre.

Elles são os vossos irreconsiliaveis e irre
dutíveis inimigos!

E^pludiram, derramando todo o fel das 
suas almas vingativas e más, qo seio das vos
sas almas soffredoras e simples.

Sêde/prudentes,  mas sêde justos.
Repeli-os sempre nas suas propostas, 

infamantes de corrupção e de compra.
Apontai-lhes a porta da rua, porque não 

devem crusar humbraes honrados, os cyni- 
cos mercadores de consciências dignas!

E sobretudo, lembrai-vos sempre de que 
foram elles que vos cuspiram a maior de to
das as affrontas, quandp puzeram em almo- 
eda a vossa dignidade de homens livres, e 
vibraram o mais tremendo e desapiedado 
golpe á maior de todas as industrias d’esta 
terra, áquella que mais tem contribuído pa
ra o seu desenvolvimento e a cujos interes
ses, tão intimamente aqdam lig*ados os iqte» 
resses de todos os seus habitantes!

Fulminae-os na rua com a manifestação 
do vosso mais profundo desprezo,  e anniqui- 
lae-os na urna com a entrega do vosso vo
to á causa redemptora da emancipação da 
Patria pela implantação da Republicai

Para  que fiquem bem expostos ao des- 
prezo e á execração púbiica, aqui ficam os 
nomes dos homens que mais se empenha
ram para que o manifesto dos armazéns fos
se um facto.

Manuel Bra\ Machado—João Roque da 
Silveira—Pedro Julio Roque da Silveira—  
José Fernandes Repas—José Matheus de 
Sousa—Diogo Rodrigues de Mendonça—  
Antonio Lui% Salgado—Antonio Joaquim  
Gregorio—Francisco Tavares da. Silva Rt~ 
bcirjdio.


